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O OCCIDENTE 


Cronica OccipentaL 


Alvorecia lindamente, Colorido e nascente por 
malherbeano rosado, 1912 apareceu sorridente é 
FE como soreno se finar 1911, senhor elo 

risado com dois pausinhos... china 

Anciosos de ajuladela do ano procustnos aj 
ado profeta para maestrinisa à Sinfonia neciden- 
tal, Meditávamos na escolha quando despenhano 
do-se da estante, de livro em livro como de frao 
gta em fragua, paira sob mosso olhar o misantropos 
de Molitre Severo Tristão, velhorro de bom seco 
e de má lingua abriase a diz-nos que 


O nosso tempo é fertil de elogi 
não vejo por aí parvos, ladrões, vadios, 
que por esses jornaes às não apanhem, 


E “que à opinião d cega? 
ajstiça vênal? desgotia à mentira? 
calumninda a imocencia o amor falscado? 
emira universal o interesse? 


quem o nega? Logo desajuzado será o me 
nino ta, : 

À sociedade corritamente se cilisará. Na es- 
ola da rua cursará ociosidade e megalomanimo, 
Senhoras buscarão aí o requinte do luxo, mens 
amores infames. Nos animatografos estidará o 

* o crime, o roubo e prostituição, Avert 
polca, riplicarão os gatunos porque é gar 
doa por avr polias.” Compadre o tntro 
aprenderá. pornografis, epualtarias às” taxis 
onde à embriaguer extrebutha e nos border ode 
a ascivia reina magentosa, Contintando a deva 
dencia moral, averá à reprise eterna desta 


comedia infame ! Essa gente à lá-moda, 
nem eu posso expressar o quanto me incomoda. 


noutro amor 
dos escorias 
por privilegia úniano, e o dom maior da vida, 
tornou-se a peor praga, é 0 maximo fla 

ela a que abate à ónras; ela a que exalçã o vii 
a que dá sem motivo, e sem mútivo tira; 

ela a mãe da mentira, e à filha da mentira; 

a mentirosa már, e sempre mentirosa. 

Aentia se a poetar, ludo hoje mente em prosa, 
E eu que o vejo, eu que oiço, hei de ser tdoinfame 
que me possa conter? Não, 


ma cê 
tm dr da ca 


stráticos avidos, 
Ào pessoalismo 
d humanitarmo social. 
o, delgadas em Ve e organarem 
ligas de colorido rabanietesco, dedique 
de acrisoladamente & educação; amorosa da 
Tio, e cuidado de suas prenda, 
Deixem.se 08 omens de impulsivos carbonata- 
mos e idolatrias demagogicas, sejam prodentene 
reliidos para reabiltacem “esta patria. oorate 
mente decadente, 


“comum. Haverá acumu- 
le empregos € acumuladores de mulhe 
res. Os filhos Conhecerão falsos país, Lá diz Ca. 
millos «Os filhos sabem lá quem são os paist A 
gente é conio 05 brutosm 

Vergonha jámaisaverá. Diz-nos aqui uma dama 
escultural modelo academico, que a vergonha era. 
verde e comeu-a um burro atras da postas 

Afirmã Mantegazza ser o nosso seculo fsi 
mente nervotico, moralmente tartufo, E o mais 
rentiroao, dos secos papado e furos, gta 
honral-o á condignamente, Tudo será falso, desde 
o deficit orçamental á virgindade da menina 
olheirenta. Desde os talentos em embryão É pas 
lavra onrada da minha peixeira 

E aqui está ajuizado o ano que raiou de m; 
lherbeana côr, ruborisando-se de pudor ao ru 
lar deste sol tão genuinamente peninsular. 

Solemnemente abrem-se salas e salões. 


Naquelas rececionam-se as embaixadas demo- 
graticas, nestes exposicionam se telas artísticas. 
Nas salas, um ancião saúda O povo seu irmão, 
seu igual, numa fraternisação avoenga, todo amor 
e bondade. Nos salões é Carlos Reis apresen- 
tando 0 seu Fim do dia, Saude Uma pilada cm 
Santarem; é Trigoso oferecendo as suas telas vi 
laceas e Cardoso 05 seus quadros amarelos-oir 
É Carneiro mostrando o seu trabalhinho de estu. 
dante aplicado, e na Liquidadora uma preciosis 
sima garrafeira leiloada. E” por ultimo D. Maria 
Augusta Bordalo Pinheiro nobilitando a indus- 
tria rendeira com seus primorosos artefactos, e o 
povo bondoso, indiferente e reconhecido á me- 
moria do immortal caricaturista omonymo reen. 
casacando se com a albarda das contribuições. 
Emtreta pre tristezas pagam 

vos saudar a primacial atriz Virginia 


Nós, 


% 


Museu de Artilharia 


Sala «D. João Vs 


Por vezes se tem escrito aqui sobi 


de Artilh a 
historia, es - 
mente no volume xtvi de 1905 à pags. 4 e se. 
gulntes. 

Hoje, reproduzindo na primeira pagina com. 


os este 35.º volume, uma bee fotogra 
a de Bobonc, da sala deste museu, denominada 
D, doão V, ao assunto da. gravura nos rerino 
gimos. 
Ea sala não é nem a mais rica ou a menos 
a do museu, porque as cinco salas antigas são 
todas de eguai belesa € do. mesmo gonto, das 
quaes é esta a quarta que aqui se repriddas” 
“Bor mia ordem, a sala Digado Vo coceira 
que se encontra 4 esquerda quando se sobe a 
escada do lado da antiga frontara do cúticia 
ue olha para o largo dá Fundição, Esta sala é 
tambem denominada da” À 


tão, seguro por dia geris, sobre 
um pilar, como. misula, todo de 

entalhada, conforme o estilo a 
ápoca. Aos lados desta parte central 
o jobre pedestaes, ergue-se dans es. 
tatuas de madeira, dogradas, repre 
sentando aula dire, Alter ea da 
esquerda Netuno: 

O abto é em Caxotões, que fazem 
moldura a um grande quadro alego” 
Hco, que ali DE ve, representando 
Vasco da Gama indicando no gibho 
o dinerario da sua floriosa vigora 
de descolrimento da! India: Junte de 
Vasco da Gama estã Afonso de Albue 
querque. mostrando a figura de Goa 
que submeteu aú poder de Portugal. 
À figura da Abundancia, voltada para 
Goa, despeja iberalmente as gm 
dia sua cormcopia, A direta de Varas 
“da Carma, à figura do Oriente repeo 
sentada num rajah, olha humildeagen. 
fe pára O grande navegador Porso. 

ré esta composição adsjam os genios 
da Nação e da Fortalesa, corando 
os erões, Aº esquerda Inferior do 
Jgndro com. anjo, representando à 


sobre uma grande mesa, for- 
mada por uma béla pedra marmore assente so. 
bre pés de madeira custosamente entalhada e 
dourada, estão caixas de vidro onde se vêem 
modelos de armões de artilharia com as respétivas 
Peças, feitos nas oficinas do Arsenal do Exercito. 


Um ano volvido sobre a morte de Sousa Vi 
terbo, veio a Associação dos Arquitétos e Arqu 
lógos: Portuguêses, prestar publica homenagem 
á sua memoria, celebrando uma sessão solemue. 
Para inaugurar o seu busto, e para a leitura do. 
elogio do ilustre morto, pelo dr, Alfredo da Cu. 
nha, 


sessão, realisada no dia 31 de desembro, 
of como que a chave de ouro à encerrar o amo 
de 1911, pelo menos nos limitos da ciencia e da 
arte nucionaes, e à que o ilustre Presidonto da 
Republica honrou com asa presença, como a dia 
concorreu tudo. que de. mais seléto se cont na 
sociedade portuguêsa por seu. valor intúlectual 

A a, essão as fambem iara do ho 
menagiado, a exe sra D. Sofia Virginia Leite 
de Sousa Viterbo e sua fl 


escultor sr. Francisco dos Santos artista de gu 
de merecimento, 1? a 
Aº inauguração do busto, seguiu a leitura 
elogio, pelo sr dr. Alfredo da Cunha, untro 
director e coprónriotaro do Daria de Noticias, 
onde, desdo 1889, Sousa Viterbo Ocupáva o ogui 
de redactor efetivo, escrevendo a maior paste 
dos artigos editoreaés 
O se. dr. Alfredo da Cunha con 
perto. Sousa Viterbo, como con 
Seus trabalhos, e vastos não eles, por iso pou: 
poderiam, ala do Must extinto com malor 
alecimento e mais carinhoso aféto de” antiga 
amizade, alumiando à toda a lur da justiça e dA 
dade, aquele notavel vilto da literatura pors 
sa que oi a Um tempo, poea, art e dem. 


ti 
E? um trabalho completo o Elogio que tivé- 
mos a fortuna de ouvir lêr ao seu autor, e que 
melhor podémos apreciar na leitura do exemplar” 
com que brindou esta redacção. 
ta. revista, que tanto se honrou com a cola- 
boração de Sousa Viterbo, quando uma vez ou 


Di. ALriteo DA Cunna 


outra a favorecia com os seus escritos, corredhe: 
9 dever de se associar á homenagem agora pres. 
fada, e para 0 fazer melhor não tem que socor- 
rerse do referido Elogio, como a mais justa 
eloquente apreciação do homenaigiado. 

E” desse elogio que, com a obsequiosa autori- 
sação do seu abtor, vamos transcrever alguns. 


« ExEreptos, tanto quanto quanto 0 espaço nol.o 


permite 


«Nenhuma colétividade cientifica, mais do que 
a Associação dos Arqueológos Portuguêses devia 
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à Sonia Viterho à homenagem que lhe preta. E 
nenhum logar tambem, melhor é mais adequado 
«do que. o destas ruinio ploriosas, para acto de 
tão pledona devoção, Desde as arcirias soberbas 
que nos. cobrem até de reliquias de longínquas 
ras jun nos cercam, tudo aqui é de molde a 
consutuir o scenário próprio, com a decoração 
digna de uma tal solemnidade, Realisa-se, pois, 
no templo mais bélo e mais sugestivo que pode! 
ria deparar senos, à ceremónia desta espécie de 
al. afétivo e de liturgia sentimental, em que 
se exalta o mom de um homem que trouxe, toda 
Ai aa vid, os olhos amorosamente mergulhados 
nos factos nas personagens dos tempos idos. 
«Pêlas regiões distantes e inesploradas da 
da literatura, da ar e das industrias na 
trinta ano 


enexiricávei, poricratando velharias de antiquário 
Se objétos que para outros Ficariam incompreen 
nes ma Fla e na sua decrepicade 
o fo! ico apl rádio & 
do filósofo, ou, por outras palavras do arita do 
investigador e do creo, eve gpteci 
dividunlidado lceráia de ousa 

Ifredo da Cunha, após analise lite- 
nente primorosa, pela poeta de Sousa Vi- 


<:. assim como na branda sentimentalidade 
das suas Toadas lembra alguns dos quadros mai 
suavemente impregnados de bucolismo e de m 
de Silva ore, assim tambem nos seus 
netos eguala, no poder sugestivo da 
comoção, as estátuas tais Vincadas. de dôr de 
. Soares dos Reis ou as télas mais fortemente to- 
cadas de sombra da escola rembranesca. 

«Por isso póde indubitavelmente dizer. que 
foi um artista na expressão mais alta é mais com- 
pleta da palavra. É não o (oi só pelo muito que 
le próprio cultivou a arte pura por meio da pa. 
lavra escrita em prosa e verso: foi egualmente 
artista pelo muito. que amou apaixonadamente 
todas as artes e os seus cultores, dos mais Elo- 
riosos dos. mais modestos; e foo ainda final: 
mente pelo muitissimo que se empenhou em 
aperfeiçoar o. gôsto e a educação estética do 
povo, fázendo, pelo exemplo e pela prédica, uma 
constante e entusiástica propaganda do bêlo. 

“como não estava nunca satisíeito com a sua 
obra, além de defeituosa, reputava pobre de 
elementos recolhidos, não só por motivo dos seus. 

males gicos, mas tambem por falta de auxílios 
oficines de que nunca beneliciou, como pouco 
favorecido qui sempre foi pels alas regiões da 
burocracia e da política, 

“Apesar das mil conirarieda les que o cerca- 
“vam, é das doenças que o minavam. e das dificul- 
dades quast insuperáveis com que lutava nos dl- 
timos anos — é até principalmente por causa dé, 
las espanta e maravilha à imensa obra de Sou- 
co diga os ea 
Miniaturita da indagação, como e : 
giosos artistas. iluminadores dos códices e dos. 

os de horas da Idade Média, deleitava-se com 
a verificação e estudo dos pequenos detalhes. 
Interessavavo, As artes mais comesinhas e as ia- 
dustrias caseiras mais modes 

À sua preocupação dominante ora salvar do 
olvido ou resgatar do despreso injusto aqueles 
que, por serem mais humildes ou menos à 
nados, andavam esquecidos dos historiadores e 
dos Dibgrafos. 

“6 de artistas como Sonisa Viterbo compreen- 
dem o que dos apagados esplendores fanáticos 
Felatam « documentam as pedras dos templos e 
os retábulos dos altares, as custódias e as dalmá- 
ticas, os missaes e oa livros de horas dos tesou- 
sos Conventunes ou palacianos. Sá éles percebes 
interpretam o que segredam de aventuras pá 
Cantes ou de Íntimias amarguras as rótulas dos 
côros ou às grádes das celas das mosteiros aban- 
Gonados 0 que narram de sortidas heróicas ou 
de" cictópicos assaltos as ameias das muralhas 
desmoronadas ou as torres e fossos dos castélos 
desmantelados:” o que proclamam os vaidosos 
Saredfagos ostêntosamente esculpidos, ou o que 
Fesam com humildade as campas simples e rasas 
dos covaes que todos pisam; o que historiam de. 

otecas emeridades os montames e os excur 

[o e Invictos. cavaleiros ou o que revelam de. 
dos de ua € de dramas de paião os 
conins' e os escalbelos em que repousaram, ou as 
Imamas e Brocados em que se envolveram corpos 

ii de castelãs e de princesas, 
en de ca ta ao sas e ds pes 
sonagens, na ressurreição fantasiada dos episó- 
a acenários, em que éles se desenrola- 
Dado, Com à indumentária apropriada, reveláva-se, 


MISES ÉDER Aa 
Fio" insulto que vê e não sente, que escuta « 
não Se sensbiia, que palpa e não etemec, 
jie contempla e não se comove, mas o artista 
da verdadeira acepção da palavra, cuja alma” 
bra e desperta á menor percussão da corda ema. 
va ou sentimental. 


“Bege 0 amor da família. 

RE 
Eos 
GE AQ pa 
CERESTETE 
Epa ne RiEdEER 
Eni E ess 
or ás suas apoucadas forças, concorreu para se 


E 
Da co 
ro der e de 
lincamentos dum Adonis. À sua cabeça, porém, 
EANES 


E é Viterbo aínda quem, nesse notavel estudo 
ácêrca do grande mestre da medicina portuguêsa, 
deixou estas reflexões, ora graves vra 
sggálmente aplicavis ao bjograio e ao biogra- 


«Ninguem póde pôr em duvida as correlações 
“quê esse tre Ísic e o moral singuem a 
que não adopre o aforiamo romano iens sena ja 
Corpore ano; masa observação atuem mov 
mibi que nom sempre 9 areabodço do acta é 
o facrado da Ineligencia privilegiadas que nem 
Jernpre na caia cratcana do distobolo sé abriga 
jpoaco o cerebro dum Aristoteles. O Iatador do. 
e cb a a ana fora Re 
fa, io é o tado da arena clemidens 

“AMI ae o criterio unico Tfalive para se ava- 
jar o grande ntelealidade dum indidos qual: 
aque (be 6 se aspecio Bco, a sea corporasira 
pagava Cotas qua maca AD E 
also Dito e o majartoso Bispo de Colnbi 
Als: inteligencias Tucidas, seriam os tambores: 
móres lo Batalhão sagrado da mentalidade por. 
ragodsa, do, paiso que Gocrra fenqueitoso fon: 
o, petja. apenas Um Inpercspitet epraea da 
mesa falange 


Egual intenção e como que um egual e mal 
encoberto pensamento de indiretamente defender 
agua deblidade fsica contra a spot de que 

la poderia influir na sua energia intelecto, 
iransparecem neste periodo alusivo a Sá de Mi. 
randa: 


«Que nos importa a nós que o poeta, coro ho- 
mera, revestiso todas as miserias mundanas, se 
à suá alma se depurou nas suas canções, se os 
Seus poemas é que são o involucro divino da sua 
essencia imortalês 


Numa poesia da sua mocidade — Oblivio — es. 
crita aos 25 annos, tivera este presentimento cruel: 


Eu nasci p'ra viver na imensa escuridade. 
Sou reprobo da luz! 


e poucos annos depois, nas Ondas, do volume 
Harmonias Fantasticas, essa ideia pressaga re- 
Surge, mais completa, na predição: 


Negaes-me sem piedade à luso movimento, 
CR a cha negra é Br dee 


O fatal agouro veiu à cumpriras com todo o 
horroraso cortejo dos seis tormentos, À" cegueira. 
juntou se à paralisação dos orgãos locombtores, 
é esse Tântalo de nova espécio preso & cadeira 
do suplício, sofreu durante anós a condenação 
maio dura que poderia imagina a fantasia dan: 

No meio das suas torturas moraes e físicas, ra- 
ros eram em Sousa Viterbo os gritos dilaeeratica 
de desespêro. A” semelhança do que Ele proprio. 
“screve de Julio ini os dos esrores & 
médicos poriuenses. oferecem entre 51 algumas 
afinidades bem agrantes = «o sorriso iroslco, à 
lagrima furiva, o queixume paciente, à saudade 
lamentosa como o canto de Alelones aproxima: 
vam-no muito mais do resignado Silvio Pellico 
do que do amargo Schopenhauer. 

Na luta contra 03 excareêos, à cuja br, como. 
pofticamente se exprimira, não fcou sendo aro 
cha negra, mas um baixel frágil e quebradiço, 
encontron ble todavia quem por largo tempo é 
sustivesse á superficie das vagas: firam as duas 
creaturas que mais adorou e com quem repartiu 
as suas alegrias e as suas angústias 

E a admiração perante esse quadro de rect. 
proco amor, em que uma trindade de almas de 
Peregrino quilate disputavam entre si a maior 
“quota de sacrifícios e abnegações, conduz. nos ir. 
resistivelmente ao lar de Sousa Viterbo e á con. 
templação do viver íntimo daquela familia que 
fez da dedicação mútua uma região sagrada, 


Nasua vida particular, Sonsa Viterbo apresenta 
& mesmo conjunto de raras qualidades de cará 
ter que exalçavam o escritor Nã 

Thomaz do ap 

de bons costumi 
méxico, o simples e puro reflexo do que pain 


seu afecto ilimitado pela mãe, assim também, tra- 

lo de Camões e exaltando ao máximo os mé. 
ritos do épico imortal, não resistiu a este desabafo 
de amarga censura: 


«Uma consa não te posso eu relevar, meu poés 
ta, é que nunca tivesse ido uma palava de amor 
pára Aquela que te deu 0 sem noir, se gui 
dest premaaramento não Me dedicneea nar: 
eo sequer das tuas elegias. 

«Destilpamto, eu bem sei, com a inflência 
das tradições clasias, may entre os camares da 
coa Epoca alguns houve que feriram nas cordas 
do ae alatdo 65 afectos da fam Cais 
dedica mais de cem dos eus epiaãos 4 comemos 
ração finebre dos seus é Berntrdes enteomnanio: 
mento se cartcia com seu iemão Fel Agustidio 
a es 1 

«Sabe se de cór festeja se, como divindados, 
do Olympo poético, o nome tas mulher que 
fóram cantadas pelos grandes pottavne oii 
ate deploravelmente 5 nome daquelas queue. 
Balaram o berço dor genios e qui (Bras sa 
meias à imprimirhes ho cérebço e a gravar-hos 
no coração as ideias 66 


do pra a 
Fi cen da 
dis do 


Quando penso que a sorte fementida 
Póde afastar AREA cabeceira 

À suave é anímosa companheira 
Consolação de toda a minha vida 


Supplico então com toda a veemencia 
ne o martírio imaginario. 
O martírio real desta existencia. 
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Sessão em Homenagem á memoria de Sousa Viterbo 


Quem tanto quiz 4 mãe e á 
esposa, como não quereria à 
filha única, e à uma filha que, 
tanto pela afeição enternecida 
que éle lhe votou, como pelo 


os da filha du ir 
ceremlhe, num beijo de tus 0á 


lhos para me servir 
ficativa e carinhosa 


Junto á campa de Sousa Vi. 
terbo. foi por Adão Bermudes. 
eloquentemente comparado o 
diltimo período da vida do es. 


Dessas profundas raizes de 


Vigo. 
Não admira por iso que para 
ou neo das to tesebaca 


Lerrona no Exocio DE Sousa Virento PELO sa. vn. ALrnino DA Custa 


pla crasta, ressus- 
citemos à figura 
heróica de Afonso 
Domingues, tal 


tello Branco, am- 
bos vítimas de in- 


qual o historiador 
nota pinta nesta 
sugestiva página 
das Lendas e nar- 
rativas: 


Mas permita-se: 
me que eu, por 
momentos, recor- 
ra À história ou 


lendo 


«A luz dosolhos. 
tinhalha de todo 


mulon e enruga 
dos morava tm 
animo rico de 
Alto imaginar: 
as faces do vo- 
Iho eram fon 


Viterbo, 
Suponhamo: 
nos por instan- 


ora desligando as 
rugas da fronte, 
reproendia ou 
aprovava com elo- 
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os vulgares chamam simplesmente o mos- 
teiro da Batalha» 


ias denoia de rememorado est retrato do 
velho arquitéto, em que eu julgo vêr, traço à tra 
co 0 Peri, já encaecido) dé modérmo eia 
Je, ba am auno ge extinguio, voltemos, num vêo 
imaginação, dêsses loniíquos tempos aos dias 
de hoje, E em vez dos coruchéus e das rosãce; 
dos arcos e das naves de pedra de Santa Maria 
da Vitoria, contemplemos esse monumento por. 
femtnão de investigação e de paciencia que Sousa 
Viterbo ergueu à força de estudo e de talentos 
Não o construiu éle com traça menos arrojada 
do que a daquéias colunas e arcarias, com fr. 
mesa e segurança menos inabaláveis do que as 
da indestrutível abóbada da casa capitular com 
fantasia menos caprichosa do que a dos Iavores. 
dos claustros e dos rendilhados e fligranas das ja. 
nélas é portadas do bistórico e admirável templo. 

No meio desse edifício que levou dezenas de 
quo a arquita e executa, confiado no rigor 

o seu trabalho e na pujança do seu engenho, 
djtcando aa estantes da su Inblotca e as rimas 
de apontamentos e anotações das suas pesquisas, 
palpando os seus manuscritos e os seus livros = 
Pedras, alicerces e simples da sua formidável 
obra chamemos de novo É vida o artista e o 
erudito, e vêlo emos ressuscitado. com as mes: 
mas córes e os mesmos traços fisionômicos, 
mesmos gestos e as mesmas atitudes com que 
na prosa máscula de Herculano é descrito o mese 
tre da, Batalha, no melo da ampla quadra da 
casa do Capítulo durante os dias de jejum a que 
por voto Se condenára para mostrar 10 rei cao 
povo. que a abóbada «estva firme como se fôra 
de bronze, 

Do mosteiro de Santa Maria da Vitória dizia 
Afonso Domingues orgulhosamente, dirigindo se 
a D. João 1; «Este edificio é meu, porque o ge. 
Tel, pórque a alimentei com a substacia da ngha 
alima.» [Tambem da seu edificio monumental de 
erudição o de ciencia Sousa Viterbo podia com 
desvanecimento alirmar que era bem déle, por. 
que o gerara e fecundara com o seu talento e o 
fortalecera e iluminara com as próprias energias 
do seu corpo e a própria luz dos seus olhos! 

— complete-se a símile entre os dois aí 
cegos — se Afonso Domingues teve a mais à 
dente devoção filial em Martim Vasques, o seu 
melhor «oficial de pedrarias, aquéle que é velho: 
arquitéto apresentava no rei como «o homem que 
era capa de continar dignamente a no que 
arquitétos portuguêses», Sousa Viterbo semelhams 
temente encontrou na filha estremecida 0 seu 
melhor oficial de Iavor literário, aquéla que bem 
poderá continuar, completar dar lume a série 
tos trabalhos inéditos legados por seu pac. 

Eiseme, com fadiga e enfado para quem me 
pet é com a convicção cada ver mas raia. 
dla de que o panegirista se mostrou, por muitos 
monivos infeor “e exgendas do! Poncuiios 
chegado ao termo do trabalho cometido. 

Mas ao. dar eu desejo ques io melhor 
do que 6 timbre frouxo da minha voz, possa aim. 
“la ficar perdurando em quem me escita um co 
do verbo querido do amigo e do mestre. 

Sityamane, pois de fecho de ouro à respeito 
de Sousa Viterbo as palavras que um dos mais. 
altos, nobres e lídimos vultos da literatura nacio- 
mal= Sá de Miranda - ao próprio Sousa Viterbo. 
justfssimamente inspirou. São conceitos que, letra 
à letra, pódem aplicar-se á obra e á vida daquéle 
à cuja gloriosa e amada memória aqui viemos 
render preito: 


“O homem define a obra; a obra define o ho- 
vem, Completam se e explicam se mutuamente, 

o é facil encontrar muitas vezes no nosso 
caminho uma figura diante da qual nos possa 
mos descobrir respeitosamente com tão justifica 
da veneração.» 


Aurino Da Coma. 


— - 
Medalhões artísticos 


Lucia Crostani 


Esta distinca cantora que acaba de pisar pela 
primeira vez o palco de 8, Carlos, é upa ariata 
de nome fito e consagrada nos grandes estica 
de Tialia e da America, onde O seu nome tem 
figurado nos principaes “elencos de cormpamhdas 
Iyricas 

Prada Orestani, conta poucos annos, tendo 


O OCcIDENTE 


aprendido a dificil escola de canto na sua terra 
natal, Verona. 

Hoje em dia, a arte Iyrica tem muito mai se- 
rias Tesponsabilidades que” antigamente, Bojo 
repertório de opera não só pedem cantor as 
tambem um actor! Qualidades que raras veria 
encontramos juntas. Por iso, socios net 
barm aliar 0 canto ao dramatico Com plena Tata 
Tgencia artística, são hoje dificeis de se esria” 
rãs 

Ora Crestani, apesar de nova, possue essas 
qualidades! 

Arústa inteligente, encarna-e nos papeis que 
tem que apresentar do público, fazendo eira 
nota do realismo, no passo que 0 canto não é 
mais que o complemento da asção, como parei 
Wagner. 

Crestan, possue uma linda vos, de agradavel 
timbre, egual, cantando sem esforço. Mo saras 
sale limpidas, fazendo vibrar O sentimos 
com toda à gama da sua alma de ams 

Fez à tua apresentação perante o público de 
S, Caros com a opera Aida de Verde trato 
que marca à pedra de togue dos sopranas] Cure 
tan, revelon-e desde logo uma cama de nie. 
recimento, cabindo logo nas boas graças do va. 

e pra 

ida, tivemo la no Mefistofeles, na 

 Honras da noite, nos dois 

ia Margarida « Helena, E" uma ati coro 

sagrada pelo publico de Lisboa, é estamos certos 

aque em outras opeçãs alcançará 6 recuo cottos 

amo! É” uma Cantora que deverá servecan o. 

pois arústas, como Lucia Crestan, não são 
emo vulgares. 


não tradazem o facil elogio, é 
à verdade, e ahi está o seu trabalho pura doces 
Dorar as nossas palavras, 
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PELOS TEATROS 
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B Às mo 
perder o 


F ianto, um acontecimento notavel e 
muito: para louvar pois que 0 teatro de Gil Vic 
Gente É ans desconhecido a maior parte do 

O Auto da Barca do Inferno é a primeira parte 
dessa famosa trilogia conhecida pelo auto das três 

rear, 

Foi representado em 1s17 na câmara da rainha 
a pouco antes de ella falecer, 

O extraordinário desassombro com que são 
trata las as classes predominantes da época mos 
tram bem o espírito liberal de Gil Vicente 

Al se apontam os vícios e os crimes da socie- 
dade dêsse tempo dando-se o prémio ao bom e 
o castigo ao mat. 

Mas merecedôres de prémio apênas um tôlo e 
os cavaleiros de Cristo que morreram na peleja. 
pelo Cristianismo, emquanto que frades, fidalgos, 
Juites, etc, merecem o castigo. 

Era à infância da arte dramática em Portugal 
&, contudo, o seu glorioso mestre subiu tão alo. 
dps je formou uma das figóras de maior esplem. 

r da nossa histoi 


Coliseu 


Reapareceu a companhia italiana de operêta 
Cita di Firenje que no verão passado (or o 
único passatempo razoavel que houve em Lisboa, 
Vem, sem dúvida, mais completa e os novos ae. 
ditas que dela fazem parte mada Feu a gerar 
aos que na outra época ali vimos: 

Têm-se representado operétas (rancêsas & ale. 
mãs já conhecilas como a Viuna Alegre, Shi. 
bancos, Sanho de Valva e Princêa s des Pilares 
Os novos artistas são Lina 


pera. mas imuito volumosa € segura É que pos 
Saltimhaneos mostrou o que vais como estar 


O tenor Gianni Sartori, tem uma bela voz é € 
tatmbem um dos melhores elementos da compas 

Os restantes artistas principais, já conhecidos 
do público, São Nelly Castagneita Bianos Der 
fnoh, Humberto Bagnoli, Oreste Pecori e Liv) 
di Gon 

No desempenho da Princésa dos Dollares, 
Ja Sair ralo se por modo a agradar ca 

astante pela feição que deu 20 264 popei da 
Alice Conder. 2º 4 E 

Temos Visto interpretado éste papel por tantas 
aciries que fácil é estabelecor ui confrowu 

Daf resulta que o. modo, por que esa 
soube vencer a dificuldade de expamis por a 
fôrma que não se tornasse diferente du copio 
da peca, o caracior da personagem é veste” 
Famente notavel 

Ela teve bem aquela vaidade feminina que se 
apoia nos dotes de beleza ano poder dos milhões, 
Jelganda se por iaso invencivel. Ms 
dade: dava nela 1 conhecer mona 
ciosa aínda que convicta da sua vitória 

E nesta passagem do 2 acto que mais so póde 
apreciar à Interpretação que à artista the dé. 

À direcção musical do macatro Dominico Ba: 
ram é bla, 

Em resumo, são espectaculos que, 
franciscana pobreza da coisas 
porciona umas horas agradaveis. 


Elonesta! 
Sê pura como a dhalia e como o Iytio 
E os cravos d'uiro no Azul. » 


Nessa grinalda toda pura é cas 
À pudica açucena do martyrio, 


Aitcusta à ser honesta | No certamen 
Da Vida pode haver um sat 
Guarda a tua Pureza nº 


velam 
Onde não chegue a podridão do vicio... 


E faz d'essa alima um rutilo sacrari 


De Amor, que seja santo, — um hostiario 
Consoladôr das minhas agonias. .» 


E já que n'este mundo não me resta. 
Senão chorar meus dolorosos di 
Senão soflrer por t 


Chronicas Lyricas 


Theatro de S. Carlos 
Boheme (1.4 e 2 edição), Manon 


Depois de termos applaudido, alia com jus 
a, as operas Burterf): 6 Ada, tivemos dund do: 
Memes de Puccini, qu dilias  peuet 

Nunca gostámos de der mal. mas ha q 
que não devemos dizar passa emas quais 
os prezamos de dizer sempre a vodu. 

Ná primeira aulição da” opera, apa 8 au 
sou a sr Main (Mimi, Conto Lone ba 
ita vos, & que Volta AO Mód theatre co com 
muito mais pratica de thearo, Quando ba must 
Goi ceia Pac Ca afetar 
dies Cloreto js dt! 
mos que era ma artista de tri 

Os restantes, é melhor não falar il 

Quando, persavamos que não teriamos mais 
Buheme, tivemos outra com algumas vobaiis 
5ões, o tesutado foi desastroso oa mena Ri 
given 

al andou a empresa, em apresentar especta- 
culos assim, demais em principio da sua primeira 
oca, mas. tido 8 poder remota o coa 
mos estos! que teremos boss moles de misto 


Não. tivemos a Manon de Massenet com Ro- 
sina Storchio, pois esta levantou vôo, por motivos. 
que já não vále a pena falar, foi substituida pela 
sr* Matini que teve que luctar com um terrivel 
confronto. Nos principaes trechos da opera esta 
distincta cantora satistez e foi applaudida. 

O tenor Del Ry, embora com bonita voz, não 
nos fez esquecer o grande trabalho de Fernando. 
Carpi; Del Ry não tem meia voy, d'ahi o seu 
trabalho sabir com pouco brilho, Os restantes. 
artistas discretos, 


Avensoo Piso (Sacavin), 


O OCCIDENTE 


Cd Lo ALMQVIST 


mai proainentes da lite. 


a das gu 
a dica E por certo Carios João Luiz AL- 


A pobreza sueca 


Na Suécia o povo e as classes superiores ten- 
tam debalde tor relações económicas e exteriores 
que por (órma alguma são para desprezar e não 
Std” menos immensamente separados, dir-se fa 
que quasi inimigos, em tudo o que é profunda: 
meme humano, na. concepção da natúreta, da 
Vida e da côr sob a qual se devem encarar as. 


e nasce, por exemplo; o grande tal es 
cab ne as pessoas day classes burguês sentem 
e Mndros quando então numa reunião de al 
dese por auto que ela se demore além do 
o Ben pra neo vu para at 
zo a curiosidade 

a samamento, que se deve atribuir a alta 
de desnbaraço a arapalhação e a asperera que 
de Aedes maniletam quando, por acaso, são 
cento à estar algum tempo entre ou burguê 

? 


em, ra ro so dad que x 
nao diderençã de mitéres de ocupações qu 

Mina Mo qual GE As classes elevadas têm 
ia ul que nã é à da mação. Ds set eat 

eu entsiamo dirige 

re dormem 


porqu 
ls burg 
baseados num sentimento sueco, 
Se pela sua vida profunda e pelo seu amôr, 
uma pessoa está ligada À Suécia e daf contempla 
com farronbamento. o que ha de belo, de nobre, 
“o encantador noutros países, noutros tempos & 
noutros povos, não deixa por ho de conservar à 
mu mncinaldade O E 
as se à necessidade de beleza que sente u 
eco” apamas ne atlas com as dltraeções do 
estrangeiro vem gosto fundamental pelo encanto 
Meco Moda à qui pessoa, emb tenha nascido 
ma Suécia, tomará um caracter de generalidade; 
Made falir lhe uma originalidade nacional, uma 
gr individual que tlrari uma nero 
ersonalidade ; nho ouvirá em volta de sias vozes 
da naturexa, não as hade ouvir, não as bade 
apreciar e não hade sentir que vive nela... 


Se nasceste na Suécia e se ainda tiveres um es 
pírito juvenil, aberto às improssões, sae e mi 
Taste ao povo; principalmente não desprezes nada 
nem ninguem. Olha para as folhas verde-claro 

las nossas. arvores que não são cheias de seiva 
nem verde-carregado como as dos pazes 
ridionais. O nosso. ambr verdadeiro, na Suécia, 
não é feito de desejo, é-o antes de frescura, de 
pobreza, de solidão, de miséria e algumas vezes 
talves de alma e de ceu. 

E dificil dicer porquê mas é assim. Aprende a 
saporiar alguns igóres que ão deste paí e que 
talvez te molestem o córpo e te estraguem o ves. 
tuário mas que não irão despedaçar o fundo do 
teu coração, Habitua te às privações. É quando 
tiveres de te privar c de suportar mostra te ale- 
Be, Se te moitrares adverso às aspereras é por- 
que tens alguma coisa de estrangeiro no san- 
os 

rã ha uma única coisa — uma coisa tm 
Brand — para à qual o sueco, entre todos os i- 
Topeus, foi votado: à pobreza. Se lhe podessemos 
aprender 0 uso, unicamente! Ela possue nos aq 
“ris ou menos, à todos; mas Ha entre nós mi 
tos que não. se acomodam bem ao caracter es- 
encial que nos foi dado por Deus. O suéco épo- 
re. Se aceita isso encontrou o ponto central da 
sta nacionalidade e é invencivel. 


Para que às meus leitores não tirem daqui con- 
clusões que estos longe de lhes querer sugerir, 
faço notar já que não disse ser à pobreza uma 
coisa que se devesse procurar ou um fm a atin- 
air, E 

Bortm, quando uma pessoa se encontra na si- 
tuação de ser pobre é quando não póde contar 
Cos nada de terrestre mais do que consigo pro 
prio. Não sonsobrar, manter se em pé, encontrar 
Ra ioa propria. pestoa e desenvolver. organica- 
mente tUdara forca necessária, é saber aer pobre. 

Saber desembaracadamente com uma 
dade, ama actividade, um independência inteira. 
encontrar em si proptio uma fonte inexpotavel e 
sproveitarse dela com habilidade, dexavera e ra- 
Pides para obter os meios de se livrar de difcul 
Tades é essa faculdade à propria essência do es. 
pio af tal coma Dedo a ia atras 
eram. Saber ser pobre quando é preciso sem. 
medo é sem perigoié o proprio aspecto das nos- 
T8s paitagene que no-lo ensina € nisso não se 
Compreende sómente a situação do nosxo cbrpo 
masitambem a da nossa alma. 

Na Suécia não é necessário procurar a pobre 
EJA é um dote da natureza: não é o fim, É à ori 


"Ser pobre nãe é ho 

er pobre nãe é um capricho político ou reli 
Se tle se 
a força, Eis 


Essa faculdade de o suéco se achar forte na 
da que 
o, do seu 


o conse dd segtados 
Dão vezes profundamente escondi 
paca 

“Tudo o que parece 
importado do Exrangéio, cahivado « espalhado 
Voa: por” pessoa das classes elevada, cujos 
o ca Ta paia pao ão do origem 
tania que qua pre am uma ls 
Hand gua ba. va pobrera, dando assim uma 
a privada soa faia de caracier nacional. 

Pale coniririo, ao aldeão suéco não custa ser 
pobseo PG trabalhar muito e cconomiar mas, 
Hotaeiimário, gasta aquilo que economia. 

O uteta*rives Acina das suas posses tor- 
noi de um proverho. 

8 "utco Pquasi munca é laboriono no se 
frátcês + aleinão e ainda menos económico como 
ea a o Judeus Ao paso que o exrangeito 
a antonio, o suêso junta para 

A pobre É 0 seu estado normal, à 
oo Vnk estado interino, à riquera um pe 
o Com que se ne diverte de tempos a 
e paia Aa é múitas veses sem 

e um intenção, so toca o absurdo, é Suéco 
be fas quando a pobrera é a condição 
nana à riquera om graéjo, 

Eta tntão! independente, não apénas do di- 
mi masi que" é mai ada, É ne mesmo 
hei e do Mato que dee de costuma espo. 
to É qu nenhum estrangeiro po: 
Será lmpreender Ê 

E quando o suéco está bem inteirado do se 
GR caracter, tem uma. fôrca que por 
pd o dade fraqueia e de Npeirera, ão deixa 
E contrário tornando-o livre por uma for- 
ee han, AE ds vezes os que seriem le 
Em estupelactos 

bio: eo que se deve evitar neste as- 
cada PE Rr se que eu sustento como bom ou 

necenário para O suéco gastar sem pro- 
aque vives! economisado, Não. Ele póde 
to ada. Contudo dese sr asim 

Mr que o posa abandonar. 

Poa daaÉ parecer am trocadilho de palavras 
mi ao é vga disso, Poder abandonar tudo, 
te Dor essa Niberdade de espírio, por Bsse 
Sisgreldimento que ae ão apéna & propria 
ea mas ao sé Eruto, co prasées € pelas quais 
fora açao o seu cárter distintivo de Jem 

e saber ser pobre. 

Piza então à fórça de, à cada momento, se le- 
vantar, livre de todos os laços, apoiando se ex. 
CA mento sobre sia propria pessoa e sobre 
Saga ma no mundo. E 

“tuga momentos sente Deus dentro de si e a 
seas po ater meira. SERA 

Pando pda parscer.nos andrajoso é imum- 
do ma anda de eabeça levantada e olha em 
Voiarde si com os olhos de um homem que em 
di a parto está e sua cata, Essacnergia, essa 
Pie que deizam qu Be se desembirace 
docas dão à verdadsira nobreza do sangue 
beso 


(Coneluey 


A. ve Metso É Niza. 


O MEZ METEOROLOGICO. 


Dezembro 4944 


Barometro —Mas. altura 73524 em 22 27. 
2 Min. altura gima7 em 
Termometro — Ma, altura 1731 em 1 
Mi 


6 dias, 
18 dias. 
> encoberto 7 di 

22,26,37,28 6 31. 


8 » nublado 


Nevoeiro — Em 3, 
Vento dom 


Emre meninos, ao almoç 
— O meu ovo está frio, É o teu? 
DO meu tambem, 

= De certo a criada ferveu os nossos ovos em 


Calendario Reclamo do Portugal -— Edição da 
Casa E. da Cunha é Sá, E' uma inteira novidade. 
entre nús este calendario, como calendario de es 
eritorio, como em ser ilustrado em todos os 366 
dias de que se compõe o ano de 1612. com gra- 
varas representando vistas, monumentos e cos- 
tumes do país e dos domínios portuguêses em 
Africa, na India, etc. 

Eis a razão do título Calendario Reclamo de 
Portugal, que seguramente vai ter a maior acei 
tação do publico, 

Muitas! das gravuras são impresas a côres o 

aumenta a sua Delesa e torna esto ca- 
m verdadeiro mimo, sendo à seu custo, 


Boletim da Sociedad Propaganda de Portu- 
gal me 2 do  profusamente ilustrado, 
le gravuras de vistas de Portugal e co 


nossas pros “om o seguinte sumario ltera: 
rio; Pro Pai favor do excursionismo — 
Serras de Portugal: À serra da Estrela, Pelas 


ra do Gerer=— À obra da Propaganda: 
olvimento do furismo — Aos nossos 
“consocios À quota de 1912. 


ppa e en 


Almanaque Alegre para 4942, Colaborado pelos. 
melhores escritores humoristicos, 2º anno de pu 
Mlicação pela casa editora E. da Cunha & Sá, 
Lisboa & Porto, No seu genero é este um dot 
melhores almanaques que se publicam, pois além 
de um desenvolvido calendario e de tabelas de 
uilidade, tem uma colaboração lteraria muito 
engraçada, e ilustrado com gravuras não menos 
engraçadas, formando o conjunto efetivamente 
um Almanague Alegre. 


Narrativas o lendas da Historia Patria, O fa- 
fante D. Henrique e os trabalhos nanticos dos 
portuguêses, TX vol, da Bibliotea da Infancia, 
Alíredo David, editor, Lisboa, rua Serpa Pinto, 
3a, 
— Aqui nos temos já referido por veces a esta 
interessante bibliotéca, que veio preencher uma 
lacuna que havia. de livros de leitura para a in. 
fancia, tão amenos quanto instrutivos, sobre a 
historia patria, em que poucas como a nossa, 
oferecem tão bons exemplos educativos, proprios 
a formar o caracter e a alimentar o amor de 
um povo á sua patria é autonomia. — 

À” descrição de tantos feitos hericos de nos- 
sos maiores, o saber quanto trabalharam é coo- 


8 O OCCIDENTE 


COLISEU DOS RECREIOS 


[7 


Sornano Netiy CASTAGNETIA 


do toe Rania ado os que 


agr picado, e nenhum como este 


de molde p 
e se des 


do, que o neu 
editor, Alfredo David, verdadeiro ar- 
tísta Encadernador, apresenta como 

ra ser Oferecido ds crean. 
mente neste tempo do 


por Natividade Xi- 
Ec; edi. 


um livro de pequeninos quadros 
rios que se Já em aborrecimento. 
em duas Dreves hora 

deixar de confessar qu 
é absolutamente dentituida 
talento e perspi 

são por vezes bem desenh 


Fóra-do-Scon: 
Cem 


por Lucinda do 
& Co Livraria Edi. 


cinda do Carmo veia provar nos 
ie portuguêsa póde bem não 
nora alegre leviana que 
admite consideram À 


Mursrao Douexico Bazax 


Novo Altar, acto em vorso-—Mã- 
Sina, peça em actos por 
day de Ge Livra 

os leitores certamente já o 
estas peças dramaticas, de as 
vêr representar ma no Teatro Apolo, 
e a outra no Teatro Nacional, São do 
dem, conhecido dramaturgo À 

anta, Apresentando, pol, 
do aut, excusado é dio q 
obras que. temos à mona frênto são. 
corréctamente fe 


Manhã — Mais uma nova edição de 
uma linda. poesi à, acaba do 


fejada do p esino, foi pre- 

miada no concurso poetico dos «Jogos 

Floraes» realisadas em junho de 1908, 
João Maria Ferreira. 


marcaram à seu talento de poeta 
Ao autor agradecemos a oferta 
da sua poesia Manhã (34 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ, | tstins tmsuemme SAPATARIA PORTUGAL 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
EN em todos os estabele 
CEE q 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


DE A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA PRA 
A TOSSE NE 


Unico especifico contra, loses é 
bronebits legalmente anetorisado pelo 
Conselho de Sado Prblica, entalado 
aprovado nox hospitae Premiado 
com” Medalhas. aº Ouro em todas ss 
exposições aque lem concorrido. Cada. 
rate está acompanhado de um im 
preso com às obtergações dos prin. 
Pes médicos de Lie, reconhecidas 
Pelo consol do Brazil A: venda nas 
Earmacias Pero Prancode Cv, Lisoa. 


Feinha PoitoralFerruginosa 
do Pedro Augusto Franco 


Produto alimentloto gue se api tm 
caldia peitóraes, cum folz oxito, 
0 preparados far 
conter aulrtan 


cia Franco, Filhos 
om, 160- LISBOA 
oto do 250 gramas. 200 ris 
to ro noi RD 
Av venda em todas as pharmacias 


